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Resumo 
A mosca-da-azeitona, Bactrocera oleae (Rossi) é praga chave da oliveira na maioria dos 
países mediterrânicos, sendo também um dos inimigos mais importantes da cultura em Trás-
os-Montes. Esta praga pode provocar prejuízos elevados chegando, em alguns anos, a atingir 
mais de 80% das azeitonas. Em modo de produção biológico, a utilização de armadilhas do 
tipo Olipe, para captura em massa de adultos de B. oleae, tem sido um método frequentemente 
utilizado em diferentes regiões da Península Ibérica. Esta armadilha consiste numa garrafa de 
plástico com capacidade de 1,5 litros, onde são feitos 6 orifícios, a cerca de 1 O cm do topo, e 
em cujo interior é colocado um atractivo alimentar, em geral uma solução de fosfato biamónico 
a 3%. Apesar da facilidade de obtenção e do custo reduzido, a sua eficácia necessita de ser 
melhorada, considerando-se que o diâmetro dos orifícios, um dos aspectos a estudar. Assim, o 
objectivo do presente trabalho foi avaliar o efeito de diferentes diâmetros dos orifícios (4, 6, 8 e 
1 O mm) das armadilhas Olipe na captura de mosca-da-azeitona e nos níveis de ataque nos 
frutos. O trabalho de campo decorreu em 2009 e 201 O, num olival em modo de produção 
biológico localizado próximo de Mirandela. O olival foi dividido em cinco blocos com cerca de 
um hectare. Em quatro dos cinco blocos foram colocadas as armadilhas, a razão de uma 
armadilha por árvore e por diâmetro de orifício, enquanto no quinto, funcionou como 
testemunha. O acompanhamento dos níveis populacionais da mosca-da-azeitona foi feito 
semanalmente através da contagem dos adultos em armadilhas cromotrópicas amarelas com 
feromona, enquanto para a avaliação dos níveis de ataque, quinzenalmente foram observados 
25 frutos por árvore num total de 20 árvores, tendo-se registado o número de frutos e o estado 
de desenvolvimento do insecto quando este se encontrava presente. Os resultados obtidos 
mostram que de maneira geral as armadilhas Olipe diminuem os níveis populacionais de B. 
oleae e consequentemente o nível de ataque nos frutos. Verificou-se também que as 
armadilhas com diâmetros superiores (8 e 1 O mm) registaram maior número de capturas. 
Convém contudo registar que diâmetros superiores apresentam um maior impacto na fauna 
auxiliar dos olivais. 
Palavras-chave: Bactrocera o/eae (Rossi), Armadilhas Olipe; diâmetro dos orifícios, captura 
em massa. 
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Introdução 
A oliveira encontra-se distribuída por toda a região do Mediterrâneo, sendo um elemento 
característico da paisagem, onde tem grande importância económica, ecológica e social. Esta 
cultura é atacada por inúmeras pragas e doenças que diminuem o seu rendimento. De entre as 
pragas, a mosca-da-azeitona, Bactrocera oleae (Rossi) (Diptera: Tephritidae), é praga-chave 
da cultura na maioria dos países mediterrânicos (Bento et ai., 1997). 
A mosca-da-azeitona pode causar estragos quer quantitativos quer qualitativos. Os 
primeiros, resultam da queda prematura dos frutos e da destruição da polpa pelas larvas 
(Neuenschwander e Michelakis, 1978; Economopoulos et ai., 1986), enquanto os qualitativos 
decorrem da perda de qualidade do azeite proveniente dos frutos atacados, caso se trate de 
azeitona para azeite, e na total desvalorização comercial, no caso da azeitona de mesa 
(Civantos, 1999; Pereira et ai., 2004). Em anos de forte ataque, e quando não são dispensados 
meios de protecção adequados à cultura, este insecto é responsável por grandes prejuízos, 
podendo atingir totalidade dos frutos atacados (Bento et a/., 1999, 2003, 2009; Broumas et a/., 
2002). 
Tradicionalmente, o combate a esta praga era feito com recurso a insecticidas (Zervas, 
1982; Haniotakis et a/., 1991; Broumas e Haniotakis, 1994; Montiei-Bueno e Jones, 2002), o 
que pode por em causa a qualidade e segurança alimentar dos produtos do olival e ter 
implicações negativas para o ambiente. Vários estudos têm demonstrado a existência de 
resíduos de pesticidas em azeites provenientes de azeitonas tratadas (Botitsi et a/. , 2004; Dugo 
et a/. , 2005; Tsoutsi, 2006; Cunha et a/., 2007; García-Reyes et a/., 2007; Amvrazi e Albanis, 
2009), com as possíveis implicações ao nível da saúde humana, por outro lado, alguns estudos 
têm demonstrado que a aplicação de pesticidas contra a mosca tem um forte impacto negativo 
na fauna auxiliar do olival (Cirio, 1997; Civantos, 1999; Ruano et a!., 2001; Rodríguez et a/., 
2003), na perda de biodiversidade e no desenvolvimento de resistência na praga em questão 
(Marc et a/., 1999; Hawkes et a/., 2005). As implicações referidas e as limitações de uso de 
pesticidas em modos de produção sustentável, como o modo de produção biológico, justificam 
a procura e o desenvolvimento de meios alternativos como sejam a captura em massa (Reg. 
CEE 2092/91; Andrea et a/. , 2005). 
Nas últimas décadas, vários trabalhos têm sido desenvolvidos no sentido de testar 
dispositivos e/ou atraentes para captura em massa de B. oleae (armadilhas cromotrópicas 
garrafas mosqueiras com atractivo alimentar e armadilhas com sais amoniacais e feromonas 
sexuais mais piretróides) (Broumas et a/., 1983; Delrio, 1985; Bento et ai., 1998; Montiei-Bueno 
e Jones, 2002; Ragoussis, 2005). No sul de Espanha, em 1997, a Cooperativa Olivarera de los 
Pedroches, começou a utilizar dispositivo de captura contra a mosca-da-azeitona, 
posteriormente apelidado de armadilhas tipo Olipe (Caballero, 2001 ), que não é mais que uma 
garrafa de plástico translúcido (PET), com capacidade de 1,5 litros (30 cm de altura, 9 cm de 
diâmetro), perfurada, usualmente com 6 orifícios a cerca de 10 cm do topo, e em cujo interior 
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se coloca um atractivo alimentar, em geral uma solução aquosa amoniacal e em algumas 
situações uma feromona. 
Em olivais conduzidos sob o modo de produção biológico, a captura em massa com 
armadilhas tipo Olipe é uma opção promissora, devido ao seu baixo custo e eficácia, podendo 
reduzir as populações de mosca-da-azeitona para níveis considerados aceitáveis (Caballero, 
2002; Altolaguirre-Obrero et a/. , 2003; Bento et a!., 2004; Pavão et a!., 2007). No entanto, a 
grande variabilidade de resultados registada, a nocividade para a fauna auxiliar associada á 
cultura e a perda de eficácia durante o período em que estão no campo são factores que 
limitam a sua utilização. Neste sentido, com o presente trabalho pretende-se estudar o efeito 
do diâmetro dos orifícios (10, 8, 6 e 4 mm) como forma de melhorar a sua acção contra a 
praga, pela diminuição dos seus níveis populacionais, aumentando a sua eficácia. 
Material e Métodos 
O trabalho foi realizado num olival conduzido em modo de produção biológico, localizado 
na região de Mirandela - nordeste de Portugal (41°29'20.76"N, 7°07'36.02"W), nos anos de 
2009 e 201 O. As oliveiras encontram-se com um marco de plantação de 7 x 7 metros, são de 
tamanho médio e pertencem à cultivar Cobrançosa. 
O olival foi dividido em cinco blocos com cerca de um hectare cada, onde em quatro dos 
cinco blocos foram colocadas armadilhas Olipe, à razão de uma armadilha por árvore, e 
correspondendo a cada um dos diâmetros de orifício estudados (1 O, 8, 6 e 4 mm). O quinto 
bloco actuou como testemunha, não se colocando qualquer armadilha. As armadilhas foram 
posteriormente cheias até 2/3 da sua capacidade com uma solução de fosfato biamónio 3% 
(Ammonium di-Hydrogen Phosphate, Panreac) e colocadas no interior da copa, à altura de 
cerca de 1,5 metros, permanecendo no campo desde o final de Agosto até ao final de Outubro, 
em 2009, e entre meados de Agosto e início de Novembro, em 201 O. Quinzenalmente 
procedia-se à contagem de adultos de mosca-da-azeitona capturados em cada modalidade 
com armadilha Olipe. Periodicamente, foi acrescentada a solução de fosfato biamónio 3% para 
evitar que as armadilhas ficassem vazias devido à evaporação. 
A curva de voo obteve-se a partir do cálculo da média das capturas registadas em 5 
armadilhas cromotrópicas com feromona e 5 armadilhas cromotrópicas sem feromona, que 
foram colocadas no início de Julho e se mantiveram até meados de Novembro. As contagens 
das capturas nestas armadilhas eram feitas semanalmente. 
Quinzenalmente, eram recolhidas 20 azeitonas por árvore para num total de 25 árvores 
escolhidas aleatoriamente em cada modalidade (testemunha, armadilhas Olipe com orifício de 
10, 8, 6 e 4 mm de diâmetro). O ataque nas azeitonas foi observado em laboratório à lupa 
binocular através da observação de fases imaturas (ovo, larva, pupa e orifícios de saída), 
tendo-se calculado a percentagem de frutos atacados por modalidade e data. Em 2009 o 
período de observação decorreu desde o início de Setembro e até fi nal de Outubro. Em 201 O, o 
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período de observação das azeitonas iniciou-se em meados de Agosto e prologou-se até ao 
início de Novembro. O efeito do tamanho dos orifícios na luta conta a mosca-da-azeitona foi 
avaliado pelo número de frutos atacados em cada modalidade e o estado fenológlco de B. 
oleae em cada fruto. 
Resultados e Discussão 
Pela análise das curvas de voo de B. oleae (Figura 1 ), verifica-se que esta praga se 
encontra presente durante todo o período de observação, atingindo um pico de capturas em 
Outubro, facto também já observado por Bento et a/. (1999), Neves (1999), Vilarinho (1999) e 
Gonçalves et a/. (2007) em outros olivais da região de Trás-os-Montes. O número de capturas 
em 2009 foi bastante superior, comparativamente a 201 O. 
2009 
···tt f\ 
lO l O 
I 
'' :-I 
Figura 1. Curvas de voo de Bactrocera oleae (Rossi) no olival em estudo. Mirandela, 2009 e 
2010. 
Os dados da fenologia dos estados imaturos de B. oleae correspondentes aos anos 
2009 e 201 O encontram-se nos Quadros 1 e 2. As diferenças observadas entre os dois anos 
podem em parte ser justificadas pelas temperaturas mais elevadas registadas em 201 O, onde 
se registaram no mês de Agosto vários dias consecutivos com temperatu ras superiores a 35°C. 
Está referido para esta praga que temperaturas superiores a 35°C provocam elevada 
mortalidade de ovos e larvas (Gomes e Cavaco, 2003). Em 2009, todos os estados fenológicos 
observados ao longo do tempo foram sempre superiores na modalidade que serviu como 
testemunha em comparação com as modalidades onde foram colocadas as armadilhas Olipe 
com os diferentes tamanhos de orifícios. Na altura da colheita, que ocorreu na última semana 
de Outubro, registou-se um maior número de ovos, larvas, pupas e orifícios de saída na 
modalidade que serviu de testemunha. 
De um modo geral, atendendo à data em que aparecem os primeiros ovos, verifica-se 
que as posturas ocorrem mais tarde nas modalidades onde havia armadilhas Olipe, em 
especial para os tamanhos de orifícios de 8, 6 e 4 mm, atrasando assim o ciclo biológico da 
praga, como se pode verificar pelo menor número de frutos com orifícios de saída de pupas 
nessas modalidades em comparação com a modalidade que serviu de testemunha. 
194 
-Actas "Agroecologia e Desenvolvimento Sustentável", Bragança- Portugal, 24 Março 2011 -
Quadro 1. Dados do ciclo de vida de Bactrocera oleae (Rossi) nos diferentes blocos ensaiados 
(testemunha, armadilhas Olipe com orifício de entrada de 1 O, 8, 6 e 4 mm de diâmetro). 
Mirandela, 2009. 
Testemunha 
Data o L p os 
01 -09 o 10 3 2 
15-09 2 20 o o 
29-09 4 31 o 3 
13-10 25 49 4 5 
20-10 39 57 3 5 
Total 70 167 10 15 
Armadilhas Olipe com 1 O mm de diâmetro 
01-09 o o o o 
15-09 2 1 o o 
29-09 4 8 o o 
13-10 10 5 o o 
20-10 13 4 o o 
Total 29 18 o o 
Armadilhas Olipe com 8 mm de diâmetro 
01-09 o 8 o 1 
15-09 o 18 o 2 
29-09 4 7 1 o 
13-1 o 19 21 2 1 
20-10 24 38 o 1 
Total 47 92 3 5 
Armadilhas Olipe com 6 mm de diâmetro 
01 -09 o o o o 
15-09 o 1 o o 
29-09 1 1 o o 
13-10 7 17 o o 
20-10 20 13 o o 
Total 28 32 o o 
Armadilhas Olipe com 4 mm de diâmetro 
01-09 o o o o 
15-09 o o o o 
29-09 3 4 o o 
13-10 10 9 1 o 
20-10 25 27 1 o 
Tota l 38 40 2 o 
O- Ovo, L - Larva, P- Pupa, OS- Fruto com oriflcio de saída 
Em 201 O, o número total de ovos e larvas no final do ensaio foi superior na modalidade 
com armadilhas Olipe com 8 mm de diâmetro. Não foi registada a presença de pupas nos 
frutos em nenhuma das modalidades, no entanto surgiu um número anormalmente elevado de 
picadas. 
No que respeita ao ataque dos frutos, verificou-se que em todos os blocos ensaiados, a 
percentagem de frutos atacados foi mais alta em 2009 relativamente a 201 O. Em 2009, a 
percentagem de frutos atacados, no final do ensaio, foi superior na modalidade que serviu 
como testemunha (sem colocação de armadilhas Olipe), tendo-se registado no final do ensaio 
19% dos frutos atacados (Figura 2), quase o dobro do registado nas modalidades onde foram 
colocadas armadilhas Olipe. A modalidade com armadilhas Olipe com orifício de 1 O mm de 
diâmetro foi aquela que apresentou no final do ensaio a percentagem mais baixa de frutos 
195 
- Actas "Agroecologia e Desenvolvimento Sustentável", Bragança - Portugal, 24 Março 2011 -
atacados (3,4%), parecendo haver aqui um efeito positivo da utilização das garrafas de maior 
diâmetro na redução de níveis populacionais de mosca-da-azeitona. 
Quadro 2. Dados do ciclo de vida de Bactrocera oleae (Rossi) nos diferentes blocos ensaiados 
(testemunha, armadilhas Olipe com orifício de entrada de 10, 8, 6 e 4 mm de diâmetro). 
Mirandela, 201 O. 
Testemunha 
Data o L p os PSN 
17-08 1 o o o o 
31-08 3 1 o o o 
14-09 3 1 o o 5 
28-09 1 o o o 3 
12-10 4 1 o o 11 
26-10 10 o o 5 22 
02-11 7 5 o 7 15 
Total 29 8 o 12 56 
Armadilhas Oli~e com 1 O mm de diâmetro 
17-08 1 o o o o 
31-08 2 o o o o 
14-09 o o o o 4 
28-09 o o o o 11 
12-10 3 2 o o 8 
26-10 2 2 o o 21 
02-11 1 6 o o 12 
Total 9 10 o o 56 
Armadilhas Oli~e com 8 mm de diâmetro 
17-08 1 1 o o o 
31-08 -2 o o o o 
14-09 2 o o o 2 
28-09 2 o o 1 6 
12-10 10 1 o o 6 
26-10 12 15 o o 4 
02-11 7 12 o o 44 
Total 36 29 o 1 62 
Armadilhas Oli~e com 6 mm de diâmetro 
17-08 2 2 o o o 
31-08 3 o o o o 
14-09 3 2 o 1 5 
28-09 o 1 o o 19 
12-10 8 2 o o 14 
26-10 15 4 o 1 10 
02-11 3 1 o 1 6 
Total 34 12 o 3 54 
Armadilhas Oli~e com 4 mm de diâmetro 
17-08 o o o o o 
31-08 1 o o o o 
14-09 1 1 o o 2 
28-09 o o o o 2 
12-10 2 1 o o 20 
26-10 7 2 o o 7 
02-11 o 1 o o 4 
Total 11 5 o o 35 
O- Ovo, L- Larva, P- Pupa, OS - Fruto com orifício de saída, PSN- Picada sem nada 
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Figura 2. Evolução da percentagem de frutos atacados por Bactrocera oleae (Rossi) nos 
diferentes blocos ensaiados (testemunha, armadilhas Olipe com orifício de entrada de 
10, 8, 6 e 4 mm de diâmetro). Mirandela, 2009. 
Relativamente ao ano de 201 O, a modalidade que serviu como testemunha registou no 
final do ensaio, 6,8% de frutos atacados, tendo a modalidade com armadilhas Olipe com 
orifícios de entrada de 8 mm de diâmetro registado uma percentagem superior de frutos 
atacados (12,6%), como se pode verificar na Figura 3. A percentagem mais baixa de frutos 
atacados (1 ,0%) foi registada na modalidade com armadilhas Olipe com orifícios de entrada de 
4 mm de diâmetro. Neste ano, verifica-se também uma baixa percentagem (3,8%) na 
modalidade com o maior tamanho de orifício. 
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Figura 3. Evolução da percentagem de frutos atacados por Bactrocera oleae (Rossi) nos 
diferentes blocos ensaiados (testemunha, armadilhas Olipe com orifício de entrada de 
10, 8, 6 e 4 mm de diâmetro). Mirandela, 2010. 
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Conclusão 
B. oleae é uma praga importante nos olivais da região de Trás-os-Montes, encontrando-
se presente durante todo o tempo de estudo deste trabalho. Em 2009 registaram-se níveis 
populacionais mais elevados relativamente a 201 O. As diferenças observadas entre os dois 
anos podem em parte ser justificadas pelas temperaturas mais elevadas registadas em 201 O, 
onde se registaram no mês de Agosto vários dias consecutivos com temperaturas superiores a 
35°C. 
A percentagem de frutos atacados foi superior no ano de 2009. Constata-se que a 
percentagem de ataque sendo relativamente baixa no início do ensaio, atinge os níveis 
máximos no final de Outubro o que está de acordo com observações anteriores em outros 
olivais da região de Trás-os-Montes (Bento et ai. 1999; Neves, 1999; Vilarinho, 1999). 
Quanto ao efeito dos diferentes tamanhos de orifícios de entrada nas armadilhas Olipe 
na redução de níveis populacionais de mosca-da-azeitona, verifica-se que em ambos os anos a 
percentagem de frutos atacados é baixa na modalidade com armadilhas Olipe de 1 O mm de 
diâmetro, registando-se também um número reduzido de ovos e larvas no final do ensaio, 
altura em que a população de B. oleae atinge o pico de voo. Pela análise dos dados dos dois 
anos, parece haver aqui um efeito positivo da utilização das garrafas de maior diâmetro na 
redução de níveis populacionais de mosca-da-azeitona. 
Em ambos os anos verificou-se uma redução de frutos com orifício de saída de pupas 
nas modalidades onde foram ensaiadas as armadilhas Olipe com os diferentes tamanhos de 
orifício, em relação à modalidade que serviu como testemunha. Esta redução, aparentemente 
provocada pela presença das armadilhas Olipe, pode contribuir para a obtenção de azeites de 
melhor qualidade pois, segundo Pereira (2000}, a qualidade do azeite pode ser negativamente 
afectada com o aumento de acidez, do índice de peróxido e da redução da resistência à 
oxidação, principalmente devido à diminuição de antioxidantes naturais, provocado pela 
instalação de fungos e bactérias nas feridas causadas pela mosca-da-azeitona. 
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